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estrangeiros.

Isto é que é a comprehcnsão

nitidardomodo porque se deve ani-

mar a industria nacional l
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-doms *portng'liezestê-paguem o os I

'oneâo'noquepugnm os armadores apenas meia duzia de navios por ã nmnhundos ancecde esta trmzqníl- . com que impmúcnviu inmlilnu-ntu

A portaria alfnn'de'gueira de 21

de outubro ultín'io,relutiv'n ao di-

reitoapplienwel' :fo bat-.Minie peã-
l

A casa Bensaude, hu. tres! :m-

nos, ãneeton estoramo deconnner-

'chi com dois navios, este :anna  

l

'l'wln :| \sailli't'r-¡mwlí-ncin. :lau- :u'r -lÊrighlr' am m- ll

(ti-ipturiu' Ilzi'l'mlnl'yím, llllíl “Iron.:uflL- _›\ T Fill”:
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nossos- estaleiros constroem ' dos feridos, nos exteriores dos É visse-is com que .encima hmm e

 

;um

  

~ .- ,.. ,. › ~ .o .- ' - .w- «'|¡'”'l

[uma, l lidade posndissima, esta tl'zmq'llil- l :L ('n'perol (_) sen lmmoo nur'lul'h)

Um dis-late overnativotão nm l lidade ,de morte. »Só se ouve o 'sc-riu a'murs olhos como o véu (leg v l _ _

tavelmcntc superlor_“ã0 encontm'¡gr1$o (la ave -noctlm'im ou o ra. !.- (lçspomula e. sua ('êlñ'ü'llluln hovew

e rual nos ultimos tem aos ' e se 4.. 'or dos deutoszrlourso' 4 nelmixcm ' eomo os romariaseinelíilncmluhius
É l 1 . . . ? . « .

podesse @and 'nçmmsezdcvla met- ;das suas maringa-ue 'nono furo da r Ll;1.vcu:;tu.\'1rgem (los-qn'nm-irus

 

ter-se 'n'nrn mmol¡ e pr“es'erVar-se

,com camphora, pela mesmo ra-

 

endo por navios po“ngnoz'es nos í mandou seis com 150 triprluntes, não porque em frascos de espirito

bancos dn'lleri'á Nova',e 'a inepein. e outras fimms'eommereines inu- i de vinho se-gímrd: m as vilmms.

mais prejudicial que um talento, foram tão :louvaVel exemplo, de Aveiro no seculo 16 chegou a.

mmo o avullintzo' Ribeiro, podia, fqh-nquue tinhamos _já 16-011 18 'ter 12mm habitantes e 150“em-

sonhar o'u 'Homem-Ver em' qn'nnto'

se ulcontlóror'nos pincnros 'do' mi-

nisterio do fazenda; " '

Determinduàse' que o* bhoulhá'o

pescado por pormgfrwzes, *importa-v

(lo em salmou 'a e escalado', pague!

de direitos 3:25:30 reis mr onda*

IUU kilogrammas, e por especial-r

favor desejandoàre qne'o mesmo

lmonlháo fique em eypáàlzladii' de

vi-rmmstmwias (textual H!) com o

lm. \.:Llhzio estrangeiro, que se ím-

porm já seeeo 'e prepullndo, per-

mittin-se que'n referido taxa de.

53:33.50“ reis se lhe appli'que" só'de-

pois de sécob. ^ ' -' ' i ' ~

Jusfos eéo's'! e não me'um¡pe-_

(1:14:11 do «www 305146451¡ cn_-

beca 'barbara' de' qnenr, - em" ll'orn

muldicto, geron'senh-lhmite mons-

tro. Éstàunos, 'ê7levitlonte5' n'mn

reino de -papzilmog *del &víamos; e

de innocenteê! ', íí *' _ 7 I

A procuradoria. *6?ij du coroa

e o conselho superior à(luís: -olñm-

(lt-gas -UO'HSHll'ál'i't-Tn, phréeé incriJ

w] , - no" sentido'*em :qnd lr portátil»

!iai exprzdíiiln..w ' ' " 5' '

Bent-'hein eoiiñõdlílo “aos" '#311an-

3
....- ._....›_ ~_.._›-4~+-.::z';t:n::n^xáz~_4:._~

, . »PIERRE “massa-1'.-

A mmrumou;

.a 1723 “limitam

a. mmwmcunm_
_q'nnqn '.14'$|d) n'- 3 "É
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-Cnidndoiràpiioesl' disse em

'voz baixa o antigosoldado. . . E

tu, Francisco, estás -tão paenmdo

que apesar de teres mais força só

do que mismmhos', no V Ápgu'__'eees

homem; ando', fez ;ngonni .coisa.

\ E dirigindoáeinopinadainente ao

._ viznnlzmte, exclamou sem se alias-

*tor (ln. formula Vulgar: cA bolsa

?ou :1 vida lr . y

' O individuo a quem' 'seenihnr-

gm'u u pass-agem em mn moleiro

de Murillo, h .do Dem-oches,

\ohxe'mdéfd mrcnleas e pou-

co disposto :rim-rir gracejos á.

meia' noite, em pjeua@dia Com

um iin'miduvel murro_ fez :n'rednr

u indiseroto. Jnlgmido serem la-
n . ' Á n

¡lrões de profissão, atirou-se mnne- ~

(lintmnenne ao mais proximoldos

outros dois' e (lisiioz-'s'e :i fazer-lhes

pagar euro o nurln'cia. “revelem

u peleja c o segundoiebrio pegan-

     

ñafios'fbmímülmdos n'ésta fuínn

industrial. ' * ' _

1 'Modo de animar os 'capitaes

Iíórtugnezes a abnlisnrem-se a

eminfevàns maritimàsz-u-é eqtúp'a- w

rar estas emprems ás emprezus

'estrangeiras !l '- '-

E- eomopremio ao riS'eo que vão

correr, s'nheio o que 'ele concedeu

ograrnmçms porttrgnezzuo:da pes-

'eá de! bamlháe? Já' lr dissemos, :é

que o escorrmn da agua e satisfa-

çam depois os direitos _d'nlfandg

gà' Mim.? ¡Mame-ímã l muitos

3:! Sd 'reis'pbr 'nmi'toéf "kilos" '151'ng

gua, wwe¡an nos oosüdos do

delicioso peixe. = r ' - O. .

' Nus regiões ofiioinos'entendeu--Í

ao qnc* cleVia abolir-se a'. praeticn:

de exigir-se Olimpo-;tecle G '1). e.,

quer dizer entendewse que' em'

melhor. :alenbnrà comia. pesca de

A bacalháo :feita por

;guezesd r ,..iw 4: ¡_:' . .. A

E quando ›év que ; 50'» entendeu

isto'ñ l 2;: . r

- Jllstnmentd imismo anossa uma;

-Aiinlmmereanoe :detinha rfum muro'

serviço de cabotagem, 'e quando

 

*do n'nmá 'pedrag'vibron um tama-

nho“golpe na cabem-de Desm-

x eheàlqn'e o fe'z'enhir sem'- sentidos.

_Pensmndo *tinibíialente na sua

proeza e não calculando rn- enor-

.midadé e (Belize-Queimando 'delictoí

oo desgraçados npodéi-áramase- _da

'bolso :do wleiro e voltaram para

n. tuberna a. recenieçur o seu de-

-boclveíbao'eh-íod. - v - . '

”DMR 11m mam-to ud'vhorà,

cada hm doou-ea' miéemveis seguia

para snlrcam. Odesgraçado Frin-

cfs -o, que tremiaroonlo raras ver-

des, veio tmpeçandó por um atalho'

até ao sítio onde foi perpetrado .o

crime. *Ao afiproxinumae da. VlL'tlw

ma, "á 'blusa tocou-'lhe n'uma" feri-

r'dn 'que deitam mmgtie. Esteve a

olhar parir-Desroehes, o'qnal de-

poiã de 'reénperarlornentidom lá.

se“fbi àrraatando dolorosnmenfe

'até á habitação mais proxima; on-

de lhe' forum prestadores' ¡mimi-

'ros'~ sooeorrmu' :Im 'readitníuo'lhe

algum 'alli'vioá ao. comoção.“ @Sou

um' nñserável cobnnde, &suavem-

síg'o batendo no peito !até magoar-

:seg-l eu podia ter obs'tádo Ia tudo

Lama-“r ›' “í“

. r › 1 ' - A _

O' processo preparou-se Com-rn-

pidez. Os tres ›C11rnpli-'ces, enem--

colados na cadeia, de Mâcvon,'con-

nav'iosportu-

bnreaçõco ¡wotnãmg avi-'nando 80

nufios para. mespoenlmñodnpleoêa

' do" bomlháo »nos bancos 'du-'Town

NOVEL* ' - " -1 '-

Quando parecia' que-iam rejn.

vem-'setor as' 'antiga/s marcações

porthgueza's. «plantio capitalismo

engines, arrancando dainor'eiaudo

¡paiizg'entre receios e 'sacrifíciom

Sc › avéntnrnvnm aos nomes' "d'uúiá

industria- obsoletw entre 11165,_ é

quet como um mioaleivoso @tree

'db desceu 'do olympo ministerial

a cocame 'eiinBonora gmrtnria.

metem
n'. EMILIO CAS-TELLÀB

m.?

'rumou-eixo

A r m: '

”- ' 'MLLB' FHElTIS

_ ..(.Noíeiixnpo, litiçnlha.-E° de noito)

.. UM wo o

~ Qlw'srleneiol Ao ruido estriden-

te da' batalha; mielnoque das ar-

mas, neh gritos'da (tolera, aos ais

fessar'n-m o crânio, esperando que

o estado de embriaguez lhes Ber-

vissedé ntwinnñte. = "

No ¡tribunál“mostraram-se ¡UTC-

pendidds, especialmente Francis-

co, sem todavia pretender descul-

par-ste, porque' entendia em sua

consciencia que r tambem 'era 'onl-

pude do mesmo modo que'oo dois

aosnssinos, por se ter associado

?ao roubo. somente -pretencleu d'e-

mons_trnr com immerosos nttesta-

dos, *como ' até- aqm-lln fatal

noite nunca *tivera nmá uniu

manchana' sua vida. Por-fim, 1m»

vou-se '0 roubo, os ferimentos e

-todns ?as mais circ1unstnñeins, sen-

do pm' tanto maiden-mudos os réus

 

'az trabalhos' thrçàdox por”tO(ln. n_

vida.. Debàlcl'e :ippol-lm'emi (l'estn

rigmmameiíçençn; debahle hnpl'o-

ir'. 'um perdão: o " nl gamento_ devia

ser mamada; donduzirznn-os al-

l* em'ndO'Sj [le-paso mãos à. 'l'ouloin

° !Metodoswharduos A trtibãlhos',

ao* regimen eml'nientos dwprisâo,

'quantas vezes lastímzuiam oéftlellé

momento de embriaguez, aquelle

.rm-

má. .l o io"" às .Mauri-

lias, fazendoñts' _partilhar (ln. info.-

nia, que; a_ 'leíl inlligirnl

Dioniàia tinha iieado na aldeia.

*« trabalhando '[iêu'n educhros filhos.

Por mais que uma 1szez havia tra-
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luzes pnllidusç esverdenharlzwaue

andam (l'aqnà para ;Llí,'q,lrcll1zexn

brerementc e que se ,animam eo-

!no 'se fossomhtoclms ñmebreo

;salridzts do seio dos ¡mofo-lidos in-

=-ferno_a. -As mwmts domeurtnnto,

'passam »tão rentes do solo que

@neoon vindas -a recolher as» ol'-

hrmÀdosnmmtou em acho iluminar

mio da.. 11m abropassugemhtraiwz

.dos !revolta nmonmdàssoáillmnina

cmiaveres dissiminudoswmms vw

rias expressões; járd'o terror, já

decolou!, Sjádé ~vi1lgçmzipkjáçrle

“50;“- Puixão'- preliminth me

rm, -siamcom onnhelo :com que a

'mãe demanda o¡ filho perdido, pu,

rm ;pela ultima-.vez mens

rú- incondiâa a sointillnção'da tha

ideia.: :Se eo fora como .tu, mortal,

se. não peraonifieararremt minha

vidn' .eterna a. eterno dor do casta,

por cuja *redempção te aaieriliens-

.te, en morreria- junto de ti, e ¡IL-4

diria que os meus ossos. se mes»

dessem na term com os -teus.

 

gado a. sua. vergoulme lagrimas¡

quando ouvia a. gente do logarÉ

elmrm-rdhos aos grilhotinhzwo.

Ella propria ma appellidmla'_

alguns cu. mulher do grilhetal.

No fim de quatro :umas amor.

-frim'entos occnltos, resolveu a to-

(lo-0 custo subtrair-se com osoii-

- lhos, :iqlielln terrivel .solidarieda-

(Le do'oastigo. Vende-n' os ponoos

@tricot-,0.5 (lo-rpm pútllz'h-'tliríprlrl' Mui

para París; Í'rr,›jectm'a :além thiago?

implorar para seu marido algumzi

-Ípotlerosn ¡notei-@ru ~ :Entretmno w

»quengnnrdum' a roalimrqão dos

sensu »aanlwlos7 uma ¡lux-adenm'njno ›-

ironia por din.? Em @Manowar-oer-

lente mulher égua! a: éomdhu e

e'spemnçon enrhlosnmento (7)' povo

¡mrlsiense é dotado 'de bom' natu-

ral 53mi¡mthisawpomnnommme

com os males alheio» Nm aldeia-

@espirito é ¡imioamnhzulo :- ;e

'Sélnp'm pulôá'¡ ¡mmor'tñcoitms &Boni-I

nha, t :id-fimwmldzàekdwgmml e'

'mtrogsolog'udenosjeünño' ;mvhia A

v;xmthetgvi (tua !nO/;IHU É!!!

!mortíñeumm › wa¡ aldeia; Mod-ar

= &Issimlamno *dc-(lieaçãol -Hño esmo-

Ãreoícu; 'Dot-(melo: @mn nmhl@Mage-m -

?inqneln'mifm'eh'nnhomlesarñrnm¡: =

    

 

   

  

   

¡te-&smdaríoa Nil-!más mpmlñdov

com sua-luz moi-tienm:rostbs'dos~ J

algum- dessa-!infinitos matioes do .

gozam.mecntmo's '

lnroenentroa os 'heroes', ' z

marcfr entre osfáimágm, buseo- .

labios em tmnfronte d'o'ndewibm- n

Homens que'temeis a. morte, se '

b
-
x
I
-
-
F
-
-
f
'

3031318 firmou.; Só severa-,m algumas l-:Lnlôrcs. l.) mundo não é. para mim

3 outra.. cousa. eenfw um deserto

1 erriçzulo de eapi-nlnm,« :1! víchum're

l para. mim Como um 1-i«,›ele"íblseln

nascença, sem foz, e sem *nun-gen .s.

(Ílh morte! mortal unica. :amiga

dos tristes', porqne- não vens een-

.solnr minimo acabou, minhm; pro-

.fuudiusímna trktems? (Ontem

um gemido) Ahl Qnmwm escuto?

.(Rrocígñtandorso :Sobre um como

humano. .cumpre rw seus pés): o

h 1

_P Sp;u_"c_aco,_ maluco.

›.'1'/((i'far(›.:4g\l1 l i

_ (2 ((-71ju.-Vl\'cs Í)

Spartrrm. Morro.

O (”queMeu alento 're mhm-
','c-I PI 'i' A -›'."'Ç;' Al ,

dirá \'lLlãl. Meu sangue :Llnnentum
_: ::I' 1 I ›7 -. c' Nair¡

tuas \'CmS.
r .. .( .y' u.- When_

?arma-Thai). 915.9: ~ -

\.4'_ ..

 

A

'- v . . . .

1 _1 ¡amor-.É. impossigel, u'mão,

que mormã. A > ~ o

Spin'mcor-J¡npossírc-l . _. ._ im-

possiyel. . . que viva. ll_

O cz¡g'u.-+C4›¡1¡o (o relentodn

noite te \'olveu US.&011tlclt›s,.a/›lni-

:nlm amizade te.co1¡sel'muui._u \'lllil.

Spartawr-A minho crua-ein»

terminou, a. minha. !vida eonelnín.

Por each); num dus íníhlims vii-ri-

(laudomeu corpo anima. se está:po _

. 0.a-újo.-~Se podesse ¡llul'l'tzl'

eomtrigo. . . Al¡ l seria feliz;

Spartaco.-- lim u-rdlmlem soh z-

parmlú oo dirigiu: .levando oo'dois

residuos pela niño, todm tres res-

tidos de lueto. (burn :moietlncle

“impressa. no rosto, facilmente MB

lhe acl-vinhnv-w pelo: ándur ixpres-

sado, que se enunnzínluwa 1mm

casa d'um'dos podermos (lia-qnd-

-le-tempo. Parou, toda trenmln,

em frente (l'um ('(líilcio (le lae lu.

:LHmrc-nc-.in. e lwsiton por muiâo

tempo (-In ;rules (le erguer:: l-mu-

(lawurgolln' (lo portão. l'er iÊm,

('.mrhemlu-se (lnnhnmmil-;min ll~2 n.

um porteiro pugmitun-ihe 1'131_i(;~

monte vo que pretendi'w; sentiu qro

:3,5 terços- a :LImmlOIIuvnnl -e nào

pode respondam¡ ponto fecham“)

-o'- ;n infeliz»meu-stunclo-se a mu

-marco de 'pedi-u, (lOFf(-2~SO en¡ h:-

grurmrs.

" ; eetew. lnstimzmdo a. 1441:¡

falta (le'gooi'›;1getit'. ,sem se otra-ru

*minute-r 'sr-giimlnl Ver', Mó (Jr-zw mm

turmagem ímrou dormir (llã'rpfol'lu.

uma:: *Ui po¡ tào' u larin-rbgdp ruína“

pormoñm poi' urícímmwe 'já :r om-

;@namoro-ualma-eo iiyhir'm'gmtan-

wlo'nr'nnr A »sigf'mll l 'tlüfil Pb; W' (“'6-

elwir'eínol'troou 'hsulnñülunk;f B «-

me'b &notantõüà-àmmow 'á ?fmrti-

Inhhiáiimáh grutábsa built-node mu-

 

' 'IUmrdioype-tlin '1mm ligaram-'- 1

rem omleerzn :t Uní\-'-01':êitlhclc,'el". w ›" a“:

¡lliorgH'e mma; Von'miàve” dia-tio' a.

conserímwso'Íiizné'rztú ii'nztl. " lilonisin qn 'ir-;cn'pprorima'áse.

:41) n »E ::Hi-,il "J
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no é o allivio, e a mor-teorema-

dio da escravidão. _W A

U aaja-São crés que haja

outro remedio '3 '

bpm-taum-Oh! sim, creio que

O lia.
r"

. U anjo-Tu não poderiasmor-

rer no desespero. l_ 'MIVV-_gh_ _

›S'¡)u.rtaco.- Morro, morro na

esperanca.

U aujow-Se assim não fôra de

que serviria o teu sacrifício? U que

signilieav: ? Um grande esforço

sem resultado: um grande holo-

causto sem objecto.

Spw'taco.-Alg1uma cousa vejo,

oiço o quer que seja estranho, so-

brenatural.

O “Willy-_l )iz-me o que vês nos

reflexos de teu martyrio.

Spartaco.-chanta-me,leva
n-

ta-nic.

0 anjo. - (ergueu-o dando-lhe

alento). Eil-o a pe, e todavia o

corpo é uma só ferida.

Spartaco.-Não vês nada?

0 aaja-Nada mais do que

cadaveres amontoades, e os lobos

errando por entre elles, como

sombras.

Sparfaca-O raio da lua, que

agora nos beija os rostos nada te

desenha a teus olhos?

O aaja-Nada mais do que

alguns ligeiros reflexos nas arma-

duras e nas espadas partidas.

Spartaco.-O vento não mur-

nnira nenhuma palavra aos teus

' ouvidas?

O aaja-Sô murmura um ge-

mido.

Spartaeo.-Pois eu vejo novos

patibulos alçarem-se parao escrav-

vo; novos circos abrirem-se para

suas ementas pelejas; novos tor-

mentos cevarem-se em' seus_ cor-

pos; novas dores em sua alma. E

entretanto, o mundo transforma-

se a subitas. O sangue_ vertido nos

campos da batalha fecunda a na-

tureza e fecunda o espirito. A

proterva cidade que se tem pros-

tituido com os reis, que fabricou

os ergastulos, que se tem diverti-

do nos circos, rota, despedaçada

- por nossos descendentes, sem co-

rôa e sem sceptro cairá sobre um

leito' de cinzas para fazer peniten-

cia por seculos de seculos, e pe-

nitencia crucntissima, de joelhos,

demite dos seus nialtractados es-

eravos. A crus, essa arvore por

onde tem;corrido o nosso sangue;

a cruz. o ¡nitibulo onde teem mor-

to nossos pais e morrerño nossos

ñlhos; a cruz infamada, a cruz

amaldiçoada, elevar-se-ha, como

um lábaro bemdicto, sobre as

frentes e os hombres curvados,

derramando cslwranças, lumino-

sissimas esperanças, que promet-

tam ao escravo, em troca da sua

coroa de espinhos na terra,outra

corôa de estrellas no céu. Porém

o escravo não se conteutará com

essa longinqua promessa. Uma

voz mysteriosa lhe dirá. do sacro

altar d'un¡ grande martyrio, que

é egual, em espirito e em essen-

cia, em origem e em destino, aos

demais homens. E esta voz arro-

jará sobre seu corpo inerte, cri-

vado de feridas, oppresso por

ímpios lóros uma ideia pura, uma

ideia immortal. Ao calor dul-

cissimo d'essa ideia, brotará um

novo espirito e esse espirito sera

o esposo eterno da natureza e

quercrá. no seio da natureza rea-

lisar a plenitude de sua essencia,

a integridade de seu destino. E o

martyrio sera largo, e a redemp-

ção será lenta. Em nome deDeus

dirão ao escravo que a sua alma

é cgual ás almas dos demais se-

res humanos: e quando fôr aos

templos a. o cumprimento,ua

   

              

  

                            

  

  

                               

   

  

  

terra, d'ess , . l_ y ~ 7,» na sua residencia The p_le que a horde da Zaragurn cm

tre os íiei 'I " l " " - range'fhlsi'ado de Nova-York). .'idiz levantou o grito da l'cvolu-

da cruz,

Nasceu“ em Filadeltia, a 3 de de.1868. A sua popularidade

os côros que canta
degemlãrode 182G,morrendo,por-4, attnigiu o fastigio. Agora vivia

do humilde e o
tan ,, campo annos de. idade. ' retirado da politica activa c só em

poderoso, no seio a gen l humano, a a _ manadaAcadennanuhtardoug
las de grande votação, a rogos

line ensina o mar ' , a'ahprte dir a na justiça. ultuno t-PinÉfcz o seu baptismoé'ç»instantes, se decidiu a appurecer

de um DW :pedüjrüdempçãqüdee :u ' cadeia do e: '_ .se fun-
_

_ dos lâst:rdos¡lã$àg'iio Senado.

um' escravo; oweterno servo será dirão ao fogo das 1 eras. :É des- os con'tñfo W. exico. M .l Morreu 'a 31 de outubro ultimo

vendido e comprado como uma. appareCerâo 05,_;crgastulos da so- . IJOepois na guerra separatista em Madrid.

besta,- aceitado até salpiear de ciedade, como scpulchros pesti- distixigiliii-sCiiai\ ir'guna Ueeiden-

sangue os proprios altares onde lentos, que envenenuvam os ares. tal á trente d'un¡ corpo de volun-

se commcmora o holocausto da l'i assentar-se-hño os homens, ti- tarios, e foi logo chamado para o

sua redempçño. l", virão povos que lhos da mesma. mãe, continuado- comando em chefe da divisão de

como nos hão de sair das selvas; res da mesma linhagem, cgnaes Potomac, apossando-se de York-

que sejam nossos parentes pelo em direitos á. sombra. bene-tica da toware de Williamburg depois de

sangue; filhos da natureza, edu- arvore sagrada, sacratissnna, da rcnhalos e sangrentos combates.

cados na liberdade; sem outra justica universal, unica. como o 'l'odas as forças contederadas se

ideia que não seja aapotheose da sol. A guerraaealmr-sc-haentão,
co¡¡Central-:un contra elle enrRi-

personalidade humana, sem outro entre os povos, a. marca, da ¡nfa- chmond, todavia Mac-Clellan illu-

destiuo que não seja matar o ce- mia e da vileza desappareecra no din-lhes as esperanças eñectuan-

zarismo romano, e todaviaoconti- trabalho; a vida tornar-se-ha mais do uma retirada estrategica e

nuarñoa escravatura. Mas um ven- luminosa c mais bella, o espirito gloriosa.

to mysterioso deseerá do céu, e humano mais puro e mais diapha- *3m .seguida improviso“ uma

derramará no espirito dos homens no; o mal sera como uma sombra nova divisão e repelhu para além_

do Occidente a ideia estranha de longiqua e cada homem estará. em de Potomac os separatistas,quusi

conquistar no Oriente mysterioso communieaçño com o universo. victoriosm. Dissenções e intrigas

sepulchroquevazio,deserto
,aban- Neste dia sublime, dia de redem- o afastaram então dos campos da

danado, tão só porque n'elle rc- pção definitiva e eterna, o pobre batalha. _

posou mil annos o corpo de um escravo, que agoramorre no cam- a U conde de Paris e _0 duque de

martyr, será. ainda fecundo até p_0 da batalha, maldlcto. pelOs Uhurtrcs foram seus ajudantes de

produzir de novo. . . . . a liberda- seus senhores, edesconhecido por ordens. _ _

de, em uma guerra em que se seus irmãos, será abençoado, exal- 12m 1864 foiaprcseutado como

mesclam as raças e com as raças tado, posto entre os redemptores candidato á. presidencia da repu-

as castas, e com as raças e as da humanidade cmancipada. Eos blica, sendo _vencido por Lincoln.

castas todas as ideias, até'qiw de paes ensinar'ño aos filhos o meu Escreveu um notavel Manual

tñodivina infusão resulte necessa- nome. E a historia _recolherá as militar, um «Relator-im, redigido

ria. e indispensavelmente oespiri- minhas menores acções. E a poe- na Crimea, sobre a organisacâo

to divino deuma nova humanida- sia anialdiçoará esmeus verdugos. dos exercitos europeus; uma outra

de. E o mundo que estava ator- E cada lagrima de um escravo obra sobre os exercitos da Euro-

mentado por infinitos terrores, emancipado,-de um povo redimi- pa e, por tim, uma historia com-

ergucr-se-ha como a ñôr enlan- do, de um espirito que se_ levanta pleta da campanha, que elle diri-

gueseida pelo sol Ie levanta com á vida, de uma consciencia que se gli] com tanta 'competencia e he-

o doce róeio do crepusculo. Jul- abre a luz, cada lagrnna de_rc- rmsmo.

.gave o mamão .ter quebrados os conhecimento. v. ._ . . farápalpitnr . .__.__ .

seus fundamentos, seus horisontes dc alegria as minhas cruzam no u A

desvanecidos, seus astros desfei- tumulo. E omngiw (le/minhas ' .t A_ _ _ _

tos como bulas, seus ñihOs re- veiuaserá como a via lactea nas ¡Duth e episodio» ~

duzidos a esqueletos, sua sentcn- trevas da noite: um 'manancial Nasceu a, 24 de maio de' 1821

ca final e inappellavel escripta de ideias., do clipe-rancor', (lc 0011- em SantoAudré de 'l'urla, Mexi-

com caracteres sinistros na im- ,solaçõem de novos e mais fpmio- :00, quando este pai¡ dependia

mensidade vasia; a morte reinan- sos inundOs. E subirá em cspiraes _ainda da llçapanha.

do na alta. cúspide do universo; o ao infinito, como a nuvem de fu-›- Aos 1'¡ ann'os entrava na arma-

nada tragando todas as cousas em mo despedida por um Sacrificio, da como guarda-marinha.. Pouco

seus negros abysmos; e entre este ultimo alento_ quere escapa depois adm-uam o seu peito com

tanto terror, que se assemelham de meus labios. E tu, martyr, v1- um". cruz, alcançada por salvar

ao suicidio da humanidade, surge etima, ser eternamente. infeliz; tu um tripulantc do vapor oCongrL-s-

de novo a esperança, pura, imma- escravo, serás Walmido Pela lí- sm, que tiuhacahidoa agua'. Por

culada, gerando a primeira encar- herdade. Esta é aconsolacão su- essa oecasião já elle dera _pi-Ovas

nação da liberdade. Então brota- prema da minha agonia. Deixame de coragem m¡ guerra com!“ os

rão cidades encarregadas de pro- agora morrer. Estende-me _sobre carlimm.
. ' p.

duzir ama nova vida, como as o solo: Corra ateus olho» lleixa- Suhimherente de pos-

abelhas produzem o dulcissimo mc dormir. Cintia. . . Oricl. . . tos e quando conunandava'a go-

mel em suas colmeias. E esta no- irmão. . . cúlma- o - \'er-“OS-llc- leta Cristian!, partiu .com oMazar-

va vida descer-á. até ao insondavel mos. Oriel . . . Cintia... Esposa... ralo para a expedição de Italia,

abvsmo, até á. consciencia do cs- escravos. . . liberdade. . . espc- onde .foi “mudado ¡om-¡u- po¡-

crdvo. E das ruínas surgirá o rança. Cintia. . . . amor. . . . .ordem "gia,

diadema das artes para o homem :lledempção .I'Irpa'rcd.
Amante do mm- e da liberdade

transtigurado. E a.terra duplica- 0 awju.-Urasso, Crasso vol- perseguiu, depois, nos mares das

rá., e se entrelaçarão e_ dilatarño ves a Roma receber uma oração, Antilhas as embarcações negrei-

mares. E ao mesmo tempo que os trinuipho 1x1pu~no, honra fugaz ms, com exito Mit.

mares sedilatam,dilatar-se›ha
com decretada ai tua soberhia por ter A ¡mm-m de Africa ,offering-cu-

elles o espirito humano, que dd- vencido um inimigo tao despresi- lhe um vwsto campo onde conquis-

quirirá a plenitude de sua cons- vel-_um escravo! lãutras a. pé na tm- laurcim_ N'egta campanha. ga.

ciencia. E depois_ da consciencia cidade, vestido com teu trajo con- nhou as cruzes de S. llermene-

vini. a rasão livre, carregada de Bubu', (“Volto 110 manto com gildo e S. Fernanda.

fruetos como antes a fantasia e o franja de púrpura, mudado por A cidade de Cadiz elegeu-o de-

aentimento se terão carregado de coroa e frautas ciugindo-te a fron- punido em 1362_

Hôres,ao doce calor de nossa vida te 0 cloroso myrto, a arvore de Trocando o parlamento pelos

e de suafecuuda liberdade. Porém .Venus, entrelaçada com rumou de azares e fadigas do mar dirigiu-

como o mal é incançavel terá OlíYcll'a, a arvore de Minerva. se ao Pacific-o, que foi o theatro

ogenero humano novas ciladas
das suas maiores glorias.

Deixar! de traz' de ti '20 mil mor-

e porá na livre e emancipada tos. e cravadosnopatibulo da cruz A fragata Blanca deixou reno-

consciencia novas sombras. E no 11: mil escravos. Vós essa cruz me nas aguas d'aquelle vasto

mundo rejuvenescido; n'esse mun- :Null-ditwadn, abomilmdü ? I'OÍS l Oceano. Durante seis mezcs, com

do em que é mais nova a luz e tamem! lmde ser no ponír, 0h as caldeiras sempre accesas man-

mais vigorosa a vida e mais im-
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Occorrencias que provam a sua

bizarria, generosidade e heroísmo:

_Quando o general Concha

foi governador de Cuba chegou

ali a noticia de' que o pavilhão

hispano fora cnxovalhado na cio

dade de 'l'ampico. Tapete (forc-

ceu-se para ir exigir uma repara-

ção; com effeito partíuede fren

te :is fortiticações d'aquella cidade,

com as peças carregadas e de nun'-

rões accesos, dando uma hora pa-

ra satisfação a injnria, obteve ca-

bal explicação submissa.

- Em Caldcra aprisionou a

barca Consumo-ía com \'ÍYU'CS pa-

ra o hospital de Copiaco. O dire-

ctor do hospital foi a bordo im-

plorar piedade para os feridos

inimigos. 'l'opete cedeu quatro ve-

zes mais vivcres do que os que

eram rcclamados, iiulcnmisando

o thcsonro de 1000 pesos foi-tis

de seu bolso particular: o almi-

rante Parcja, ao saber d'cstehon-

raso facto, mandou que fossun

pagos, proporcionalmente pela

armada.

Um dia o navio estrangeiro ('1-

desmc cm vez de boi-ras para o

serviço das machinas, cedeu-lhe

por equívoco 1000 garrafas de

azeite. puro.

'l'opctc mandou despejar o azei-

tc no deposito, cnvcnemm-o para

que in'io fosse usado na comida

obrigando-sc d'esta fôrma elle e a

tripulação a servirem-se de arroz

e legumes cozidos sómente nu

agua.-l'rimeiro que tudo as ma-

ehinas, exclamou.

-No bombardeio de Calláo, a

fragata «Blanca» dera 1200ti1'us

e ficara sem projectis no meio da

acção retirando-sc ímpassivel (lc-

baixo do fogo dos canhões inimi

gos. 'l'opete'ia ferido n'um braco

pelo estilhaco d'nma carabina. Os

seus marinheiros quando o viram

descer ao 'hospital de sangue,

que-riam auxilial-o. A (-sse tempo

ardia uma parte da clilancao, e

procurava extinguir-se o incendio

a bordo. Tapete proferiu então

esta' frase digna de Nelson :

-C'uidculo, não mol/tem a pol-

com. .
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anamaria -EPUCA-

w Colmrendu

do Coluunltlnopla

Pobre Turquia, coitada

I'Ímnmn doente da Europa,

Esta tisica no c-rario

E tem aperto¡ do tropa.

Safa! maligna doença

A tal tisica indcecuite!

E por motivo da herança

Anda em poucas muita gente;

Agora nrmaram-lhe junta

De medicos finos, saludos,

Que a dar cabo do (lecnto

Creio que vi'io resolvidas.

com

SALA ngmus

1“0z nnnou

A 9 do corrente, o exm." sr.

capitão João Alegria Ricardo.

vencedor! a Cuspido do mundo, teve peloenthusiasmoe pelo amor

niacnlado o céu, verme-hão entre-ía Gmiucucia do Npirito, a arvo- a disciplina aguerrida dos seus

os 'caplendores da natureza,- eomo . l'c da vida.
bravos marinheiros. Só ¡issim se

  

negros ataúdes entre as alegrias
- explica como de 15 presas feitas

d'um festim, barcos que eoudu-
durantcobloqueioinfutigavel,1

4

:em novos escravos, impiamente o
fossem tomadas por aquella fra-

opp'rimidos e maltractados; mais ”-“ gata. Nobombardeamentode \"al-

infelizes ainda do que fomos nós, M
paraiso e de Callao adquiriu hon-

os escravos 'de Roma. Mal esta
rosissimo logar nos annaes da F'W-("m “mm"

escravidão será transiton'a. Não Jorge Brinton Mac-Clellan fal- marinha hespanhola.. lloje a eum.“ na# l). Augusta

lem marmores, não em Ironman_ leccu ha dias d'uina doença de Foi no seu regresso a metro¡ de Moraes Samu-nto.



A. ÉPOCA_
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' - -- ' v -«' - -- ' ' - -*-- H' F» ~ i' 0111“!“ ml -- 'w' (m- Ilw ou dom 'radios' "o. ulu^~ Alm-in .Urca da. liOS'l - c o sr Baron-s

_ n . a .. a ¡ .¡ _l .. . ¡ -_ (r _L_ qem“ 3“.. r llllnullngm'l o u...u_.-« rn. 1 c L_ z. l, ;a l _, , , P g _, ,,V I l U O D

A 10_ a CM““ bl' D' M ul l JO du?“ “ fl ml] 0m' › (um O ' m se ¡n.\irifvshm ilha Christina rm um ¡mu- ...uma ú f“.mp. (ml. Para' SL. mm“- (1 Avullur, o ,. ; ~ _.s

lycrclra Brmmo_
uliassc, C a!) (lllfll mtu-.'21 prompto clnuloumlportnguçwi;,\ lume ;Ímvnm nljn'glby ;juntam o“ dcz Prcdibg em A “qro, é l ___1›m_t¡n Para CMN_ YURI": e co_

_ _ .. ; '1. . ° . , . . .v ..~ son u'er c m n-so z. Mono' url-Ç '_ j- '_l _ _ _ _

A 14 as cmn'm bl'a D' (”Hmh d' df“.umd' bull' gm gut.“ , :lui-:onlinhir cilil !liiôlá'ziqk mmliclss P'l'l'tü-tt @spt-“11'4le ?Welme s . -¡¡lf?llc“ “l“ bUi_-'l\'0“l° 0 51- dl- Mímlwl

1m Machu.th Rezende C l). lulVlm (rlllcl'ÚN-'l'ülll'w lUgO_Íl'05 USP“" ¡gi-oriunda, lpmligalismmm ¡megrwnnk ¡'rmi- Ermwamontn nñoónenessano 'mn-- l Blink» da 511m1] para as calclais de

,-. . '1 . , 37. .. l .,.le. .Olhcu n “e mm:: .11m .lira fronccza realizou “ml.:ntglr *o num¡ _ h. gw““ o m_ o“ _ucmuo de' LM_

boa“” ('wmcs'
“HILL“ O l 1° á L“ q ¡lcmlssñn nim! ministros; sulszm uln'lllniwtn i'

L J ' '

 

. . .
_ -. .. " 1-- -' - '1T' 2.x' .33““ :.' .' .

A 15 o cxm.° sr. Antonio For- mms lhe agradou c (lissc-llioz-
v A “W d." h» 141th0““ l““ll '“ *m N' “PW1 m.: 'l BW"-

iluuiuliu apresentar-ae '111mm nanmm. ::nulo

 

A
. - - - ~ il'^Íi\i'ili1"x o '1' (iii. P'l-l'llll'l vô I'ç-,wn o Sr( lsi'hiwiàco' Antomo a:: .loura.

.1 ,-. _ ., ' .. - _s_ nummm-nm nllhstituulou os ministroqu -'~ H_ -'_' *M 1“_ ;_._' ^ fr) .... , . 4,, . _ A. .

leila. (Anula de bull-*3t- v _ \'lmosrn' pesei" dt“ um“ ' . não forum rock-ima dogntmlom Xi; \ " :5:10 constitmdzls por- lm'luis @iíebruilnm l ml'nrto :mmnhii para' o Para o

A 16 a cxm.” sr." l). BOL-nua. TX amos lu., concordou O gma- _ _ao Dlznpxwllos da ¡lim-m quo. (Yalnap AH “No uimzlmmo- emma ;M¡.¡.¡l,11'103, 0451'. Domingos SozrrcsfdoAlqucidño.

Sourea Gmnes_
Estafm.nn¡_se Sete horusem bus_ Iliogiua nau morreu em combate oumjlnaol- (Incrwàmdam emyvccmid' _ › a.: ' . \ , '

*
. . . ul ñ.

. \ , . .

A 1-¡ a em“. sua D.chl'1q1w- ' co ('10 appetecu'lo peixe. 1 . Ch“e'eimd, ”sigam uma“.th › 1 A lmlm ¡ic-ola. 1mm o o muco alia NTFoíx-t'rp ¡ivan-emita 1

a ° ' . z as _nrcnhns de O inulez ”cao-“c :wa m¡- to( os dos ordmm (lllc pussomlrminidns_0m tvrnliu- n lamento :u uutm o Ima gi'unvvü ul- i o (1:1': t io¡ ú, solmnl o hmm, (e

ta 141111113 da' L“ M c O l Ó 'l l rm do Washington¡ com' um ñu¡ ¡llrgal dia* dados, urge quo 'lnllãll'mi d'O- « Alvxuudru llmnas, trmlucçüo do .l.

Carvalho e os cxm.“'.srs. dr. Dio- . os poros. Quandoo vio bom esfol-

nisio de Moura Coutinho d'Almei- fado, disse-lho o guia com um ar '

da (l'Eça, Raul da Main Mondom ooniidoncial a mmto euxuto.

¡emom. A ll. 2- .

a A Birminin, parece, farei COUÇPHBÕÇS

:i Inglatu-rru. Strmmki, ul¡on da' revoliiçño

rumoliotu domittiu-m por ser «cansado do

bras day camara. o saibam. -U que é Antonio do Fri-ima. U HCl-01' Tan-im

l)0|llt0 e t',- conveniente, é quo, .ncmln-u , tem talonto, o i'm'. o papi-l do, prologo-

que ser possa,so tornem na ruas osp:.- ' mista com muitos uppiausm. Entro»

  

   

         

    

    

  

            

  

   

  

    

  

 

  

    

   

  

  

qu e José Fernandes Mourão. -Esqucoou-me advcrtir «vossa '10"'“Wã-0v 9° m“h'lhlmlur.” el“ LV'É'TW'EÍ' ÊPSM, dovcndo os prodíoa i'ronteiros tanto somos obrigados z'. observar que

7
. . . . nopln mloptumu o stntmqno-nnto. Flrotuo _ .. _ . o _ 1 , a“ 1 V ' __ . _ .

A 18 a exm.a sr.“ I). Alma Ar- I-nsulcncm d Imm- colw- cntre puma bulgam e mvm. Encíclica 11"““le ”Mim“ P““ “0' 5°“th 11““" “l“ P““Ulmgw “Num“,

A asim se explica quo su Omfor-

street cm Londres (e uluolutmnnntc ro-

cta_c¡n perto dc 2 'kilometros, já. o.

grande arteria cunh'nl 'em toda o. sua

extensão do 10 milhas, ou 17 kilome-

tros, se dolxat \forgnr cm succcssivas

Hoxiios. Mas mais notnvol do que isto

é o bcllo fragmento du. Bogart-street

(o Quubmute), que 'não é-uma rumou¡

linha recta', mas aim em somijcirculo.

.Mas como é quase ovitam os dos»

çonolmvos que até aqui se tem feito

m¡ questão dos alinlmmcntoa?

De um modo muito .

Í 1'

o uma. das glorius (do tlwutro high-z,

devo. four-sl- uma inlm'prctalção sin-

cera, estudando-so o typo nas Immo-

rias moramos. Feito esto lim-irisasi-

mo reparo dirmnos que. 'l'bnrozn Aço,

Dorea Aço, Moniz, Amaro e Pires se

houver-:un com habilidade.

No dio, 8 teve logar a representa-

ção do Pescador da: Baleias. E' um

bom drama., de muita. sensação vio-

lenta. O desempenho por parte do

Taveira foi magistral. 05 actores res-

tantes ampliaram discretamente, e ns

duzia actrizes Thereza Aço e Julian

tapa“. Bal¡ noto da Acaulomia Indo-chinn a

'apcllo c veria, um l'm'ia. .'luilto paiva

aduaneiro de Trono, Marvin: proclamou¡

vnvolwr 25 pastores bulçnros, que fugiram.

A 9. ' l* ' "

g .Gmnat, e Doukoamc nomeados m¡-

niatrOs,,Frmnçi\. Blanc., dci-.aum. occupa. rc»

niilcucin deputados, França; Florim-.t é Vito

presidente provisorio, «Delafuruo ln." í viu-

presidente. U puro cm Limcrick, Irlanda,

:unntinml-sc c foriu trus soldados. A' IU.

a» Despacho.; do IO. corre-_quo malas

toth cluclnl'ou guerra il Birmauia, \ di; Q

Gnulois. ' '

gusta. Pereira. do Couto Brandão. -ICth'w dc que? _ .

A 19 os um.“ srs. Jm'meClo- -E' que aqui u'estcs SIthS. não

_monte do Moraes Sarmento e Cnr- lia trutas.

105 da Silvallello Guimarães.
*

#-

dizcntc morreu d'umn npoplexia

_ fulminmltc.-0Ã soldados tripu-

Â lil-Mm'tc de D- Mig“el de dim'an (l'alcgrin. Ilouvc os fune-

Bl'ilgimçacm 1866-_111F'mldi9 da mes com todos as honras milita-

,asa (lo anosé Rezende 01111884. ms_ A! noite' junto da fonte, per_

A Ill-_Morte do ill.“'° sr.Julio @2153“”a Em “1119119 poça“ sua_

T ' . ¡ . . g _

ANN|VERSAR|OS ' Lm coronel mmto su elo o m nl
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Mania agmdnram, ' “

Alvarenga cm 1883. namorada. _› › _ 7 _ __ _ ___ t l gorqge isso já. seria exigir muito, mas Hoje vai á acena Um mari r «la

A 17-Primeira reunião na ca- _Ui 37g pm.“ que dial,de *a i '1m gd a p sito de cada obra que fôr ap- 'victor-ill, drama, militar de gran- c ca-

'- -i ' a! l us" 1

sa nova do Gremio Aveirense em aq“cnns tres descmgM?

1 8 33.

do, uma planta de cado um

onde o primipioatóao 6m? d'ello, 'o

'indicando-so os alinhamento:: hmm,

indispcnsavcis, que @faziam compativeis

com os rocursos da' camara,.no corte-

za do qa“,qmndo uma rua se não pó-

de mettcr n'unm 'linha recta. devo_

sem ro quebrurlào'n'mnaa' "pou'das do

pia; Hei-Ash" ' _ '

' , Esto 'comme Wim .do. 610mb'

'A comum nõepõdonom dove con-

sohtir quo por mais *tempofdoíg tros

ou quatro homens, sem lano o' sem*

saberem uns dos; _oligos 'tal-Alien; a. olho

os ini'clidisximola álg'uh'àowutos', Epic to-

dop¡ MIS prçsçncmudorag¡ j' _

s

poctaculo. Devo lmvcr enchente, por-

que a companhia ci. boa e toda¡ a gon-

to sabe qdo vo actorTayeim já catovo

(script'urado no Questao dc D. Maria.

cw Lisbon.. Isto só lho lmstzu'iu para.

elogio seu.

_wcvlblvélro

glúntgg-i ui. 14v 1 A __ car

ou 'ñ' 'cáma-

m cota do nivql ,o nliiúamonto; Ar?-

marn mundi; quo-,o ;postagdlolgas ,

inppçpciopor! omloculle rx; :quol com

um cordel _c (Mas estimate qdo' de dci

\465.1ch “7““ l '-'l ' '“_ "1”“ '

"7 L 'Então 'de dum-uwlüz o alin'lna

mento cmwcm no (tono da ohm- ou

não Sc www-@9M “indicações

que lhe (leram, go _irão oorwcm :injury

ca dc_ noite :is lmlísatc ando' goral'-

'dit-.lite *júlia s-ñ'errto 6' espaço do' 'que

precisa. '. -« -' ' «T'- '

- E o-mmarn? (valia, os olhos n esta'

transgrcssàobhg pe' 7,john justa a

esporte?, ó. curtoqqc ainda ›

obrigou' no 'um" ouândo 'e Blá' dim

prit-tario à dclnoliçãõ' di plnaa ¡Rcc-

-Essa é que é muito fi'n'ãl'fo-

'ram para Realm: (le optar o ralo

. fdp corohcl. › a

r 4'

,, _ ,Elton-og,lagrimas.l

x

l“.llllil
.w " l. .' r M: É¡ “nn“

o

l fàdiism'ñíllms do pmz

4 tem fclioitadoo“imaginem '

GALHOFAonwmw
'quale &catalão-tai¡ :1*

_ w: uol tiro, ou; .d'oxÍ _'

* 7' \ ' i ' ciiiizyluixl'icrldíllltiçdñ liam“

Pasteur descobriu mi¡ remedio 3100.. _á dll-*PPSÍQÊQ 'e

Contra u hydropliobia. E' um sa- SMS matcrms, occupmulo lu_›Je~0

liio; éumbenenwrito; merece uma mejdl da MWM 111%¡ngi mo

"numa, mas não me ganha, em 'distincto entre copenoçhcos na.

lmicmercncin, dizia nm sugcito 0101130*

 

_4..._

 

Char-angra do cnvallnrla 10

No domingo tocam no jardim:

1;”-Papsbanilj17an i .°-a'-1'ot-ponrri

Ã da opera Rth do Dial/m 3.°-~--Wal-

na.. 4.°-Duoto do soprano da. opera.

Belisário. 5.”_-1)_olka. 6.“ _Walsm

Perola' do Chiado. 7.“-0rdinario dos

Dragões do C/mvcs.

1515: ar! , 0,:

Foi 'encontra' #Walk do (iron

(_ oçdíl), Õ' \cadnvcr d'umz; mullwr

mil' n', limão. :mtos '0 dopois do morta.

Nilo so sabe' sc'foi assassinada por um

seu oompmhcirqhgue eo osguçirou sor~

  

  

 

- l

m 'homem', ool dopqnlm c pl'càore-

vc uma planta. accoitài'ol, muitos in-

di'Àíd'uw, (pio Não 'rísóañ'do ' &moinho-

mente, liñonjõf muitDÍT'gisar reta-

lhos .desconucms.. c incongrucntos.

_.A repartição; a unica.

x

 

 

, _ \ A ratoimmentc para, o Brasil.

.puma chacota de botequim; j A Epoca enviando paramos» &5“; V . › › @mdfteniÊQáPHQWJIWÉILÁplaQÊu
de _m_ .

_1301111161 nccudiu em chumna_ ngrndooe O mnppn das "088318 (k3k J &um; â“?íalgumaà rms!” ”et "',vlqul'v . à; › :_f$lanlf5¡cmlfxm'
_i N“ xrlsta_A1_¡-_.gro_ _y

. cubL-rt'N oíl'omcido como brinde znr dos ?cus o hell); novos, se acham u os 71051¡ N s -. .engch imro .u- _ hsm gmvcmenm doente o sr_ Du_

uma, rod"::tdo amigos. . _ " ;a t ' ~ › ou¡ condiçoes lamenta_me n gusto um, tuo delicado e OlJanma- ' :me Iommi-m Pinto Basto hmm., que

_ ...L amplos, rctorqmu o 1m- ao!! asmgmntos., c scnbc opel-(4:9 como e que ao mzem _os nlmha- dor, non:: os seusouwcssoroçr ao ro- L', _q_ 1301.0134 da, familia' pm“, Basto_

vieira-Descobri um remedio 0011-' _f Perdi'e'sc'lws a mago“ um) mem“? ' . cus”“ lama“ “Presa“ (“Welle 50“'1' Fazemos voto's 'pelo iesllâbcledmcnto

Us mouros d'obms da camara vn-

riam com a tluctimgão da urna. Cada

camara nomeia o seu. mostro d'obras.

E' uma vm'dcrdcim protecção @predi-

lccçño politico. _ i _ » .

lYL-stc modo,como os Imirim¡ d'À¡

vciro são gemiath “tortos, n'um só'

trecho do run_ os diversos uliuhudores,

tra a cola-a, Em Primeiro logar vêr na lista dos navegadores um

'estudei o que fosse, vi no dicciu- nome !1\'('ll'ellS(Z:-_--G (lc-.João Afo
n-

nmio de synonymos que a Galera so que dCSCOlJl'lll Bwum.

e a im em tudo uma. o a mesma

renome meant-.ndo logo ao outlne~

cismo encontrei que a ira é exa-

ço a. est-.x tengo, . “V Í Í v¡

Sendo os :'oalqoçog rollerpntcs a' ca-

¡ da run, mas wtoda .a. um., ,lmvoráx de r

corto omdadc nos mdloaçocs a adop- ¡ o “um Imirim, Em“.mnnãou

till', dosapg'roodndo (ll) \'CZ O capricho, vn_ 1-0331- “n13 “ñas“, na eva/'à do

a coinplacmwio o. dmom'alo. :Qêñmmj ch) “cru-p dmcapg'o'ulglguq

(_) Ç¡ 1.2 (lo !111th o“) (lo cchto ' ' ' ' "
- _ 1 31 d (k l d M64 V esposo( ?oi muito concorri' nuàioloo

_ . 4. . _ _ !a o. : o "mm n'o_ e É Em 1

ctameute um pocoadommtaleqm RESENHA TÉEGRAPHICA pelo mn“.mço da eaoollm, !751113111 0.0- tambem o meio do, so alcançar (logo-

muitds dpr'ohihdorbs (1:15be idm

, .
v

_, don"tlo sr. Loirià'o. ~ I ^'

a “nude que “fc sçrçe de aum' u_ um“ ordem do Cam. ü”“ do quadro mo ponto do referencia. diluir-sos pre- vçrno mi.) plano mollxornmonài " › i' ›

do“, é' ' ' a Pacwncw" do exercito ruan o priucipc Alexandro da \dios, 0 qua_ ?lÍigína_dl¡H§l1Í-'_lmíf 0, 31031“" ¡litl'ÔdllZlT 31:39 'Cl'la'ifls 0 VIH-'IS da' 19%

Í de tão «distincto _caynlhçírm

zoom ;eo

MELLO Fur-nus.

..-r

~For tilnnt dd D. Pedro V

Tovo. logar, homem..na Misericor-

dia uma missa. nmndnrloiroear-pclo sr.

Monde:: Leito ”dignissimo _governador

civil d'cstc districto. ' à "

?13:2

Dosgl':_l.én.

Em Cocllxosa (Macieira. (le Cam-

bra), morreu queimada. “um cl'cmlçn.

do quatro anuos sobre um mont'o (lo

carqm-jo.

  

1 Bulgarin. Conferencia monetaria :tm-onto“ do; Rotinas; É ' . á .Am-l_ Vinci“, ;Mim "nom deng Podéssç,

* “01'" ”1°.” 17°“t”“.“°“ ”WWW“: 8“?" Um entendo 'que deve“jib ' r-ao Olíl quien: pode Lmono-5:30! --_ '“ I

- ~ *.“frtpmr'f o predio do .manga. m @lilo ~ - . . , _ a -

Para cast¡ rar a. prommpçuo de WW!“ “ "mc" 2 “ ' v _
~ . ...H .1.

. l”. , . Grecia. Marechal bei-ramo doente. (xovcrlms

mn littemto, Miro d um sapateiro, dur civil d'lluolrn ru¡ mnnpmnmlu de 1m'-

° . V dicas e plumauccotiwu n Ayamonbe e ñillm

que fu“'gfn a' os coucgas n um Christina, onde se manifestaram 15¡ quo¡

ostylo (mpolado, respondeu-lhe dc coleta. Diferentes jotlmca, dizem que“

_ ' ' . infanto D. Eulalis irmã mui!! nov» do rei

de frente “m dos aggredldos' cl'llcspmilm, cnsnrx com 1). Antonio, filho

-.~07 sr. Elano, o que eu não do dqule de 'Montpcnsicn A 4.

'. › ' - a manchesdochliam¡ que ::Ingla-

lm'v'o L ncompmlhal-O n esse seu term propumnovn expedição ao Sudão c

 

respeital'»m o ammzum o sr. sicruno, l, 1 V . __ o

ou a' com do mtubcltmnwO Mult-ido ”Mt““l'l'l'9 Vau:: 1'03'1'05509

, . - t - f' . (5 ' l' í. IIS l

e uma mmol'dm quo ninguém attmgüx 1 «

Os prcdlos construídos 'na rua do Estiveram outro nós: -~ _ .

Carmo o no 'ao fe! na ru da. ...'V'- o A 0. o sr. João T¡ oo .di'lo (1.1003-

_ 7 «. .. l -. ..' . z L1..-, . .

im “do Passa-lo 'estao rom . o n' 'on- tn (mes. dwno BREClll'lCll'o rlxsmctul

. v P . . a ~- › v ~. -.

gosa Jum/mn» do im &trau- - 'ow o ca dç Comibm; o__sr. conselheiro Formig-

treino-(mi nsru'ns 'com 'gnt 'pri-juizo do do Mello o sua vaposu; ' A 7, o gr.

x zm_

 

. . - - .' *. v. -o - ;A _ x__._ ====

ostylo rcmmztado.
que occupou Posto Hamilton (Con-AJ_ como 'do transito, o do boni_ goma: _Xeon dr. Antmiw Abranches 1'16" «7- (1:5 ('u- Chmmüonvm)

' medida prevent““ vã““ defender “liberda- uqnmlm' yóltmnoa ao tempo?w \TJL'l- nim, do (vogal bamba, o o ar. Miguel po¡ (_¡.l,_h.¡ñ(..l.h mn matrmq ,L os_

dt' 110 MWM"“ mg "0'- 'F i ' i'ii'i a' . i 'i " i- do 4' m-iredrv. tmnut* c ro: i. i ' " ' i

% i Reunião conferencia. oxuopciu em .hà ”em”, 11|““1“1du'c'11)e mdlss P“ " i L O “l traria da .Pampilhosa :l \i1uiolu'os.

masi, usadas na mois'oiiqdç, 031o.un chrmsm-mu: vv

são exemplar o, Búzilim'ia- A õ, do Abmgà'o, o nosso ?não

o n mor parto_ dos mas velhas *do (rar. Marques Umims; do Espin o, o

Coimbra. ' "7'1 'l " noaso parente comigo sr, Jorgcjdo

Em Lislmñ ?odá'h'jfar- Faria o Mello o .sua cx.“'" irmã dir.“

a»,

1 \-
Cunntnntimpln qm'stâo Bulgaria, sol) ¡irc-

hymn salao “abre fallnva'se de aitluucin (lv Saitl-puchà; oxamínou orollcu-

um pobre noivo, que enloqucccu, cima. Em líespuiilm u c1›usclho_dc guerra

.. ~ _ d~ procede nu toquei-:tu suba: bcutauya .insur-

em hmm de “lc f'l'uccer um roiçño Cartagena. Amigos o @guardamos

aneurisma o sua promettida.. :jum- Zucrilla ;1035105 111utôqpüíf.?lé

v'
mos .sucoessos e n n o a

O \ “conde de X' velho pera!- Gauloin- julga que Clomcchuu Jaci-à cha-

YilllO, muito ímpertineutc, todo unido a formar :mto donovo gabincto. Jor-

' , nal dos «Debates» duvida da coaforcmia

dengmw deaut'e de “umJc“ envbas' ('onstnntinnplil, por lho «matar que n. Rum

tante espirituosa, estranhou¡ a- sia pmpm'x'¡ tnuilmn a reunião congrpugp

u d 1 i , . 1-, - euro -u para rever tratado Boi-hm.. A asso-

(luc' c caso e (emspuo'l c' t um' cinçno colonial ¡illcmã, Berlin), resolvi?

'llicz
enviar no Brasil mmmisuño cgmqmgadn tc

1 r - . __ ›_ :ulqnirir territuríos no nurto o unpcno pu-

””Iq'u o“? mini"? seram] *"1 (_ que' m colonização nllcmñ. A_5. _ _

não cm 'capaz do (lar em (limit). eo Const-rultluopln vurdicoulprunmm soa-

q' é , f , u¡ »ão confcrcucin: delegado turco fez um dia-

-L'nn' c 'u 01 CO“_unmu e “l" curso em sentido pacífico. Ministro negocios

-l'l' claro por que? Êtrxíãeiros roêunçnio (leu sunldcmàssâo.

) . , ' é . :i hum. ag¡ ug.: o e os muuu mau :s va-

*l O] que Já' O ' c *oltmkum massa' ¡ul-unindo; os-clirirgtños pedem sol-cor-

ns coz-tns dulxzmdo-o completar ru à Austria. Rc¡ da anmna »conta au-

  

    

 

   

 

   

  

  

  

Exposicào (lu croanca

'Homem foi abandonada 1mm no

nico (ln uns'a. do redactor _d'cutc jornal.

iram 9 lmmsda noite.

t m_ I). Paola. del”:u'ia Magalhães, 04.311. -

amiga; as _vma pitliliçns,_o u por um Antônio da. Costa Azevedo c Joáã ' ' ' ' v- v "' '_ '_" ' "'

qué ;ci-born?, o Mala Romão e' suas familias; da _Bar-

õondf_ r lag', '¡(pÍl':n1gpi-,s_:§'uç”§ Íçdsasiío m, osr. Gustqu Ferreira Hung?- A .- _ ,

meio Monk-:ic ns. 'Cliowarnm ultima'- to c -sun familia, o sr. José S¡ wa Sendo n ¡ilxtyaicu o «':tfk'rmitlmlm :an

'MIBWQRIÊÚ'QÉWMÊ Êél'bdloê do Main. c sim. CSIJQ'J'Í o sr. Augusto (.10- *3“* 4°““ rm“¡mm'ã- pm ° “'"'-"" Pill““ l“ W'

> . , .\ ,o . 4 . 'x .› _ . . _ _ , rimnos ::o nrlssu rl('\'or Bv mio l'll1|1|lil.~:à('ltln3

alinhamento#qu oln'pcqucims o m- :mr do ba o sua .mmlm, os sro. Joao a ,MMM d“ www 1mm ,L ¡çz.,,,,¡,.,~,,, ,_.-,,

sonsiveis llnl'ms glicbrad'as rolomin ' Pedro do '1 to,51011 gun- Seo!! de olcn do ligado de bacalháo ::l-m

esta!, '_ _' 'liwçlçtlüàhí sv dgsmçndos ro o sr. Z: . ;1 .. . ' io. o Silva o “515<)Pl"lñpl|¡***5:<' “17'15“17"G“ltwsf'r# Il"“

ma vilão 'prodâos c log-'diátncai mms familias; da. -Uosla Nova o sr. ::É_xmf:""¡:¡.ññÉ?, fLEÍÊ'I'J'1'lf3'l'5

(losrjwà“'a &cat-é' das( mailiínlms' [F 'much Ribeiro. gm'iral- a esm't' :1:4 prova: (lu ¡qol- õl'o ¡nidllii_›:"i"(-ixii'iliii “915:.

Querem dois' exemplos frisantes? ¡QLLLÍ Jor_ ;Ming-ido, mural-:13,

-Uma'&somada;
Íl'avmm #mgja HSJÇ; 2:51'. Manoel

cim injusta¡ Espirjçppsiúito, o. o_ ,Anthem › ilinltl

i “5;”ngbe Firmino esposa; 0:1'? 1 l

  

   
. outro a.

- ' ' ' - l ' - .. . . . y 4 . . . .

muito atrapalhado. à?“ uma”“ mim"” ”dos mg emk! no larg .. ,Og›§c¡'io,atox,n_ melhor ruim (3011131340. Musa; do _Iaislnnhm n \

x - 40 .Despachos do G dizem quit', o Papai que as“ 1 " múmia. ' m'uutlvcs'- 'GNN sr.“ ll. ?uma Mcàqmm e sum ,Tuhcrçulauc du vinha.

* vao Dizer novo caminho-.I. solgo lilwrolialyod se ' ' V _ 1 :m as. filhas; da Marinha Grande, 0 sl'. M31- ' O. v _›. I -.- I 'X ¡ . '_ _

A *5 '1"0 já hmm“ “PÍISÊFMPWIQMSUM Cj!" A ' a ' âír ovo *nnbl A. .Loureiro lili-squitu/mma ox.““l l 1 Ê] '. mw (10 1.1111 “Lc i I.“ “E

. . - ( , ( ; . r rolinns mas quo aqui ¡waçuo (nnotn prum-4 . _ . _ . - _ _ ú _N_ a l _ 1: A .h x Os“, n.1,¡ um um ,O um¡ “Tulip.

13m mgloz 1111111: )_(l.1d) .i. persca à “um &31“de da “Made da “espanha . lmlm quolnmlu, ,313- odio :fala lilln '1] l; ?enfia MLÍHu'LÍL _, W L ñ ..1 li . > ' lr .p q d. ,

chegou a (corta :lecm eçtlmrswlllc “Jun-www.
l do com (Malawi: s à lhmga. a cs- l . -~~ ¡al-.l. umc nos o ::1. ;Llilonlo l c .1.5 x1( (, ms p 1) .oxem. .is.
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Certidão de cando

d'un¡ cuvnllo urubu de

' pura. raça.

Ha. poucos mczes os embaixa-

dores marroquinos levaram a

França 10 cavallos eomo presen-

te, mas só tres sño de raça para

c tem n certidão respectiva ou

Alugo/cs. Eis a traducção d'i'un

diosscs attestados:

J 'Em nome de Deus clementis-

slmo e misericordiosissimo. Sau-

denao que lê estes caracteres e

caminha por vias rectas. Nós ser-

vos do altíssimo Deus, Certifica-

mos e attestamos que o potro ala-

zño chamado Nacib, da edade de

tros annos, que tem uma. cstrella

na testa, tres pés calçados de

hraneo e um pé esquerdo sem

malha é um Kolicilan-cl-Ady~

0112,; de raça pura. Sua mãe é a

egua Koheilan chamada Hamrá,

pertencente a Said-ibn-Rizk; seu

pae igualmente Koheilan, é o ea-

\'nllo favorito do nosso soberano

o sultão dc Marrocos. Todos tres

 

' o ARMAZENS
D. Maria da Guarda Quares-

ma. de Mello aluga dois na Praça,

PIANO
Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta redação se diz.

W
JORNAL ;LLUsTnino DE MODAS

um is mmms

Preço (lu. ,udsignutnra

   

7mm2'.,›._,,............ 450m

h'i-is merge ' ~ Hit::

.av l l . .'-

W-Ernesto Charilrm .

Porto. . :
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o r AS A0 norma pulsa-msn

" '__Íf II'UGUES

“Primera" traducçüo' do finado jomaliata

90mm A. R. Sousa e Silva, a_¡nais _ver-

nacuk c co recta que tem appureenlo ate ho-

ngneza, couservmnlo

af'bellczas do original.

A "$5.59 1“ texto e coordenação das

ravnrna o obra está confiiula ao jorna›

'istl portueüne Gnaldinu de Campos.

Con 500 ouvumsa o

Condições da. ”sig-natura

A abra constará ele f) volumes on Bl) fas-

oículns em 4 e illuntnulncnm (mo gravaram,

rlistríbuidm cm fascículos senmnacn (le 32

¡mginns ao preço de 10 réis pagos no acto

duientrcga. _

Para. as províncias o preço do fucu-nlo

é n \m'amu que no l'ortn, franco de porte,

sendo a amignatura paga. adiantada e na

importancia dog") funciculos. A cana editora

gurmitc a tmlas :m pessoas que angarnu'mn

5 Insígnuturns, a remunerm-íiu de :JU p._ c. _

'l'uila n currrspmclmwin «lc-ye ser dirigi-

da á LIVRARIA (JIYiLISAÇAU do Ednar-

do da Costa Santos, editor, run de .Santo

Ildefonso, 4 o 6.-l'ortm

SARGENT(»MÓR DE VILLA!!

›-4.° liweiculo. Vai a. pag. 256. Edi-

tor E. Costa Santos, Porto. U romen-

ARNALDo GAMA

o

SlRBENllJ-MÚH DE llLllH
- (2.a EDIÇÃO ILLUSTRADA)

Condições (l'assignnturu

A obra constará de dois volumes iii-8.0,

c será illustruda com 12 gravuras. NoPoré

tn, será. distribuída em cndernetns de 64

paginas c uma gravura, pelo preço de 100

réis cada caderneta, pagos no neto da en-

tre a. Não excederá a 12 csdcrnetas, que

ser o distribuidas quinzenalmente. _

Naa provincial só se aceitam assigntn-

ras vindo ac ndas da importancia (lc

CINCO F18 ULOS, excluindo as des-

   

  

  

   

A. EP'óoA*

são descendentes d'esses cavallos Um canhão de 1,'“22 de com-

de que se falla no Alkorão glo- primento e 8 centimetros de cali-

rioso, que Deus deu ao profeta e A bre com uma. carga def28 gram-

que este oii'ereoeu aos seus com- Í mas de poli-ora e um projectil de
panheiros. 105 grammas, furou oito placas

Fim d'este certificado redigido ' de ferro tendo cada uma. 6 centia

com boas intenções» metros 'de espessura. A '

Seguem-se tres assignaturas de M. Lyman, calcula que com

, tres dignntm-ios da corte de Mar- um canhão de de 0,*“07'5 de ("ali-

rocos. o bre e uma, carga. de 1800 gram-

mas de polvora pôde pci-furar

uma coiraça. d'um metro de cs-

pessura,

~Ó~má~ãw

Os ninhos tl'undorhihns

As ilhas de Sonda e de Macae-

sar exportam mais de 2:30 mil

libras d'estes preciosos ninhos por

anne, pelo valor aproximado de

30 milhões de francos.- Certas

“vb-WW-

Cartucho ucelorudor

vcntores de New-York, fez mais

uma. descoberta preciosa. de ba-

lística.

E' um cartucho construido ao

modo ordinario, mas atacado com

polvora fina tão comprimida. que <

faz quasi uma _só massa, e que í

tem um espaço vasio em todo o prietario um rendimento de

comprimento do eixo do cartucho mil francos.

até á baxa da. bala. A polvora

não sc incendiar senão gradual-

mente e vae accelerando a mar-

cha do projectil.

M. Lynmn, o veterano dos in- f

 

800

105 Javanezcs é muito ' )er1 rosab

porque se debruçam sobre o mar

vezes ,1' ' ' l. .10m os

.m._,erem

 

  

  

 

um¡ do porte do correio, que serio_ pagas

canta dr¡ casa. editora: ' í'
A casa editora considera corresponden- _ . 1 A. ›

edade rustlca
tea todas ln pessoas que se renmnsnbilisem

por qualquer numero de animam-rascun-

rior a cinco, e concede nos srs. correslmnv endHe › a p.Ol,'¡-iedade, dano_
t-su íil' e. .__. _ _.A .
L u“ com" E' ° (e N p' l/ "mmada Ca) ao, sita em Es-

gueira, que se compõe ele terra

de semeadura e pinhal, e mede

BRINDE A TODOS os AsszANTES_

Concluída a nhlienção. da obra, a eu¡

todo 73 alqueires approximsda-

mente; 4 r -

    

      

        

 

  

 

  editora distribmri'pnr t'odos os srs. assi-

gnantes urna explenrlída gravura executada

entre-amu*th na Allemmllm. _

d_ Rcmmettein-sc prospectos u quem o¡ pen

ir. '

Ansigname nl

Livraria. Civmsaicào

 

  

     

     

  

 

como melhor com-ier.

   

 

, _ « m' ñ N'esta redacção se: diz com
EDUARDO SANTOS, quem tratar.

   

  

4, RUA. DE sm'ro ILDEFONSO, 6,

PORTO

O ROSICLÉR
QUINZENARIÓ PORTUENSE

GRANDE~

Uliilllllllllll 'CONTEMPORle
FRANCEZ-PORTUGUEZ

E

PORTUGUELFBANCEZ

i . FRIA) PRC'I'KBSIW. '

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO con A .arrnoviçxo

B BCD UR AURI'ICIOS i'll-Z

VICTOR HUGO

e revisto pelo amour.

Luiz I'llippc Leite

vice-reitor'dn Lycun 'Nacional de Lislma

  

 

  

 

  

 

  

 

' SEMESTRE 400 umsA A_

  

Redutor, Manuel (lo Mourin-Admini»

trader, Daniel d'Abren Junior.

' Si da Bandeira, MIL-PORTO.
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Ê; E à? A von“ na “anonimo".-_n .

  Deposito em Aveiro-Phunm-.ia e Droga-

ria Medicinal de JoãoB. Ribeiro Junior.

lHEllBLll/ElBENSE
Companhia' dramatica, 'sob

a. direcção do actor

TAVEIRA _
QUINTA-FEIRA' 12

Um martyr da

victoria

    

  

LIVRARIA

DE

lllllü lll S. Mllll] GUIMARÃES
Run. Dimitn.

AVEIRO

Gr. Junqueiro -A velhice do

Padre Eterno. . . . . . . . .

Almanach da Lembranças, pa-

ra 1886 (cartonado).. . .

Dito (brochado). . . . . . . . . . .

Almanuch das Senhwas. . . . .
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cavernas de Java dão ao seu pro- l

A colheita dos ninhos feita- lie-V

  

 

Vende-se junta ou em leiras,

  

  

  

'apanha e apanha um mergulho

terrivel, se não apanha a propria

morte.

~ »Srtx'êL-t-:~

1,1'00111'801'05 de. Bl. Pas-tom-

A historia da raiva é muito

a (lo muito cedo pelos gregos. Jul-

_iá alludiam á horrivel enfermida-

Í de. llippoci'ates só d'clla falla

d'um modo vago. Aristoteles esse

assigualma com toda a precisão,

mas só_ Celso a descreve e apon-

ta a'sua trmnnníssño dos cães aos

homens, o que os mais antigos

não parece terem suspeitauhfsu

quer. ' “

Foi erhaave o primeiro que

gumas cxplicaçiies precisas sobre

n mina. dos cães.

A' Beuton propunha Que sc empre-

ctados.

,Em 1874 M. Bourrel propôz

 

CONFEITARIA

. l' -
¡ ohscura; Parece ter snlo conllc-el- l

ga-sc que 'Homero e Xenopho'nte I

por observaçõeszàgorcmaa (lou nl-›

i'm medico de Andelys, M.1

gussc- o vinagre nos nnimaes afl'e- '

    

 

SEiilPl-'IE iiülllDllBE l.

A ___ . ._ _ _ . _MM_._.___

imita ('01)\T'l'irmiülll os (lentes invi-

\'isns dos (':ies em (lentes i'runlms

como os (lilc-ix:'ws, lhmnnlcrllfus,

porqu assim nau havia o perigo

| das inimnlziçñvs (lo virus. lim

l 1863) ill. iliuissun pretendia, (-nrnr

1':¡cli(-al,uu-Ilic a raiva por meio do

.l banhos di“ vapor.

l Us lnln'ogns de Sainfunge lil-

4 riam engolir :nus 'dm-nto:: uma.

i onu'hf/n (ie doze ovos, que (is (loi-

3 xavam en¡parihn'ratlrm _villas a rc-

É Celta nuns original ó a que mn

W indicada no Jimi/riu das' I'm/Nox,

' l'l" ln'eeuliilo de uma' remm'nmn-

"dns-:io alscrío. la-(le r- admirai :

Ornçdu (l Sant!) ÍÍMHÍIWÍU r'rm-

Ira os animam('nmíi'm/us, ::nun w-

ívs. l'ihurus, mr'orp_2'r'7('s_. (msi/¡m-nse

ouh'ns bit/um 'I,'('H'("HH,S('I.\'.

a (,lh grandwiimnto Ilnlnlmrlo,

1 c \'ellai sobre nós e que nenhum

a animal L-in'aivado ou vein-num

x nos possa pl'CjIKlica-J', ou a nos_

va sos parentes amigos ou conhe-

c cidos». '

V Isto dito, a cum em infalliwl.

   

   ll,

EithINIEAJRIA.
DE '

ÂGÃMELLAS; e
'este estabelecimento .encontrará c

um grande e variado sortido de ví-

veres taes como:

. Qii-tfóqlondrino, flamengo, Serra da Estrella e
franc.sz e nacicuam; alcaparras em frnrcun:

Nina-Conservas, inplezr-s
lilontz'rlln ('m ;ni 1' preparada, .Iniirlmf mnpuct›tcs-'-qunfeiggus, (lu Cintra, de Armin-n, inyhmn e norINJIdH a n¡ IM“:I o I):1rrln--IHUSHUR, de Mulan e Alicante-Dlusuuu, do todas as qualidade.“ 1 1“ i1 c l UI!"(içqsaulu !los Alpes-_125

cionaos, ?ram-,cana o inglvzas~_1'inhos,
fino', Alilmitillmlo tino¡

Piedade. cm vinho:l

cenas nn frascos e. nnixas e

qualidades.

de lim-(hum, .Hmh-e l'

Anejn, Sole-ra imperial e Snlcrn Patrízuicha - Girando x z'-
dn i'nrtn, Madeira_ Aanh-jn, Collares, Mv.- "l“rlu'i air» 11:1-

em l:LL.^..- -- [into [lo ¡vinpr i'alim-c-_l'rrnalm Ill' rm¡ _e

dc biscuit nas 1- ¡.ulurlzzíh r.:.›

S. .Inli'I-n, .lt'l'l'Z. l'asln

-Cllovolut-cs, porcngnvzcn, fralIl'szn e hl'sinznhnwh I.“uulun eu¡ l.(-h.'lul')-fl ¡ ;'x'n
“Wimh'i'âtç lince_ (lulu (3x1i'uurcliniu-iu \'uriciittdo 'll' ::n.«rn'an-s.entes, unas c tudo o que dia respeito a* n1r~rrrwria~-]Micos¡ llíll'lñliül'r
Dlurnrclludu nacional o frnnmzn-v IFurinlms.. ul¡-

l'l'l'l'YI'l'rO

l a' :mL-1;_ .g4

Mainmu'.. Lupi-WH.. 'LViiIÂ

L_

“WN, lJatatursvgti, smuulinhn l' ¡un-lts do Nizan-!árihuuc di- Irnlu'. l' «le ll; --¡.:_ (- vvlatinha. hru'nen e vornn'lha-I'upciu yr* Lmlns np (¡n:uli«l:nl;-.- 1- .lui. n (m. Iuri."tono e ¡nul'tmg nr( Igor-_s que. Morin. Dupont-.ii vel hunnncrcnu

a““ xl'.

GrandeVariedade em_ tabletes 11a-

Çíõjmes _e_ estrangeiros
Um lindo gemido do ('CHÍUH da, ilha du Bl'udoll'n

PRAÇA DO CGWiliiEilClOZ- 55 A 359

AVEIRO

  

Continuando alguns negociantes (le maehimn ll» .www-r 2'

mas a declarar que isso é inteiramente falso

punhiu tl“ulu'll Singer ¡wi-(leu 81 emmm \_-nmia ¡_w- Em' &ill-

lnnrqnnntu a ('MQWIIIPÊH _ ~

T7 i l' .i › i' --rllllpl'imcm-se ("(.inriiitidi-z

R1 nn tylnigraplqia (licrllrjl-lllil.

l ' t
Singer nunca teve questão alguma. eum aqunlla pasa, “um u¡ ¡;"']'.o'.., “nun-.ri.

«___

l ¡nú-pular

  
,ummuitas outras por abusarvm_ do :eu nome Singer, para :i nomhrn cl'clln (-ngawtuu r›publico c poderem fazer o seu negar-in, seman uma Ll'r-lhu¡ ncnsa ill' i'lnrmn Ind-;1, que \'ren:l um accorllo com u Conlpunhin Singer, pagando aqnclln vas.- nu h "r li:

tas, t' com u condição expressa Ile retirar fina mas nmchlmm ;x ¡':íl:;\':í
mdevnlamentc usava (- pur cujo mutlvn :a ( 'nlnpztnirin Min;

<l¡I'_0 verdadeira \'!llm' qi-r
(J ¡mhlieo dever.

AU'I'HEX Mens E ('t›:\n'm.›'\'A'r1\'tIS,

rem illn'rlir o publico.

_ ¡nr-is Ill'lzln'hhâll .em Mirai', -›: ' ›
em Londres, nem legalisarlos pelo Mínisrerin Ilha' Nogneius 1'in :um
esses documentos d'un¡ mero aophisiua sem valor algum senao 112.121 n :-

    

_¡_.,.,,.-.i,¡ v1- WMV-v.

' Vlw, rm' r:

Sc fazemos esta declaraçin, não é porque lignenins n nnumr ll::1:m*t:uu'¡:l :um fala-m. earililosos annuncíns, publicados per «seus negocianteinlr m'á ló. n Inri-;váne ali: ,erramcredito e estima que 0m todos as parties do mundo dão ;is nossas ¡.ño :'pi'n-i-.i.~:4las nim-luna..
eoser. mas sim em :ittenqãn ao publico, que se'. pro nm( Lou. hmn'Nln No:: us nus inn»

tese referencia: c tanto isto é vnrrlmlu que, para ¡wir-r dm- vunapríimmrw ::L-.r. ::TflllllI'Hpedi os que diariamente rc-enhc a (folnpunhin ld'uln-il Ningvr m-:vlm 4h' i¡ m.~gnrar uma nova fabrica om

SEMANA

Ilillmwlc, nn'th ao

quc'juntas ás outras (loz mil qn(- ¡n'mlnz n filln'ir':: :lu Nnrr-ank. “mr“ 7m:

l'aln'ivam J'l.'/'. Mill MAl'llli'Íz'n' ll.“l'..

VINTE MIL, fabricadas semanalmente, devido tudo istoci graunlr lwrcurr .nm -t A I . '
parte tem as sum machinas.

EUMMNHIA FAM; Sl @iii
75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

.AVEIRO

Pegando no cduivio du Caixa. llcõúããáüç-a

AVEIRO _ 'Ig/Emilia da 'FPO-CA

.L. '3.

. ___ _,_-_._

li uu de Johns-ll

 


